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1. Acolhimento do grupo 
 
O tema desta intenção é muito sugestivo para este mês de verão, em que muitas pessoas vão de 
férias: a convivência comum. Nas férias temos mais tempo para estar juntos, devagar, sem pressas 
ou correrias. A reunião de grupo começa agradecendo aqueles que nos são especiais. 
 
2. Oração com o Passo-a-Rezar 
 
Convidamos o grupo a rezar com a plataforma digital «passo-a-rezar» e a sua proposta de oração 
da intenção do Papa para este mês. Os membros do grupo começam por fazer um instante de 
silêncio para tomar consciência da presença de Deus. De seguida, o responsável do grupo liga-se 
ao «passo-a-rezar» para se escutar a oração, podendo entrar diretamente com o Código QR. Em 
alternativa, o mesmo responsável pode ir lendo a proposta de forma serena e devagar. 
 
Introdução 
 
Neste mês de agosto, o Papa pede que rezemos para que as sociedades onde a convivência parece 
mais difícil não sucumbam à tentação do confronto por razões étnicas, políticas, religiosas ou 
ideológicas. 
 
A sociedade em que vivemos promove, muitas vezes, uma cultura de competição e de 
desconfiança uns dos outros. Em vez de nos vermos como irmãos, olhamo-nos como rivais e 
acabamos por construir muros entre nós. Pensa nisto! 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



O que diz o Papa 
 
A fraternidade entre as pessoas tem sido um tema muito querido aos últimos Papas. Não podemos 
desanimar no esforço de construir a unidade e a paz entre nós. Diz o Papa Leão XIV: 
 
«Um dos pontos-chave do pontificado do Papa Francisco foi o da fraternidade universal. Sobre esta 
questão, o Espírito Santo "impulsionou-o" realmente a dar grandes passos em frente nas aberturas 
e iniciativas que os anteriores Pontífices já tinham começado a empreender. O nosso caminho 
comum pode e deve ser entendido em sentido amplo, envolvendo todos, segundo o espírito de 
fraternidade humana. Hoje é tempo de diálogo e de construção de pontes. O testemunho da nossa 
fraternidade, que espero que possamos demonstrar através de ações concretas, contribuirá, sem 
dúvida, para a construção de um mundo mais pacífico, como profundamente desejam todos os 
homens e mulheres de boa vontade». 
 
Proposta de reflexão e meditação 
 
Favorecer a cultura do encontro é uma predisposição interior que gera um caminho a percorrer. 
Exige colocar no centro a pessoa humana, a sua altíssima dignidade e o respeito pelo bem comum. 
Quando escolhes ou decides, tens em conta o outro? O que fazes para gerar à tua volta uma 
cultura do encontro? 
 
Junta-te ao Papa e à sua Rede Mundial de Oração, e oferece as obras deste teu dia pelas suas 
intenções. 
 
Oração 
 
Pai de bondade, eu sei que estás comigo.  
Aqui estou neste dia.  
Coloca mais uma vez o meu coração 
junto ao Coração do teu Filho Jesus, 
que se entrega por mim e que vem a mim na Eucaristia.  
Que o teu Espírito Santo 
me faça seu amigo e apóstolo, disponível para a sua missão de compaixão. 
Coloco nas tuas mãos 
as minhas alegrias e esperanças, 
os meus trabalhos e sofrimentos, 
tudo o que sou e tenho, 
em comunhão com meus irmãos e irmãs desta rede mundial de oração. 
Com Maria, ofereço-te o meu dia 
pela missão da Igreja 
e pela intenção de oração do Papa e do meu Bispo para este mês. 
Ámen. 
 
 
 

 



3. Dinâmica de partilha 
 
A partilha segue a interpelação da intenção. Costumas colocar-te no lugar do outro para 
compreender as suas motivações? O que faz o grupo por uma melhor convivência entre as 
diferentes pessoas que frequentam a comunidade cristã onde se insere? 
 
4. Oração conclusiva 
 
Termina a reunião com uma oração mensal pela intenção do Papa: 
 
Jesus Cristo, Senhor do tempo e do espaço, 
amigo fiel, companheiro de caminho, 
pedra angular, princípio e fim da nossa vida… 
Somos teus amigos, carentes da tua ternura, 
pois perdemos a segurança, a paz 
e a convivência fraterna entre nós. 
Sofremos com a pobreza de acreditar que estamos 
no mundo como filhos únicos. 
 
Tornámo-nos prisioneiros 
dos muros que construímos. 
Pedimos-te, mais uma vez, que envies o teu Espírito, 
para que se renove em nós a fraternidade, 
a centelha que pode reacender 
a luz para deter a noite dos conflitos. 
Dá-nos coragem, para que à lógica do conflito 
oponhamos o sinal da comunhão. 
 
Pai, a paz precisa de fraternidade 
e a fraternidade precisa de encontro. 
Por isso te pedimos, hoje, a graça de construir 
pontes neste mundo que edifica muros, 
pontes que nos levem a ir além dos limites das relações 
que reconhecem apenas o que é semelhante, 
abrindo-nos a um mundo de irmãos 
iguais em dignidade,  
percorrendo um caminho comum. 
Ámen. 
 

 


